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O Campus universitário de Sinop MT abriga em suas dependências um dos poucos 

remanescentes de vegetação nativa localizado no perímetro urbano da cidade. Uma 

importante área verde e apesar dos impactos sofridos pela fragmentação, desempenha 

serviços ecossistêmicos indispensáveis. Com o propósito de despertar a consciência para 

a conservação da diversidade das nossas florestas o projeto de extensão “Arborescer” 

vinculado ao Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais (ICAA) da UFMT Sinop, 

iniciou durante o ano de 2022 ações de extensão nas dependências da universidade, 

através do remanescente de vegetação nativa em questão. Quando realizada, a extensão 

universitária gera conexão e diálogo entre universidade e sociedade, aproxima o discente 

das demandas sociais, e inclui a educação ambiental como tema transversal. A proposta 

do Arborescer, para execução durante os anos 2022/23, consistiu em viabilizar o uso e 

conservação do remanescente florestal localizado na UFMT – Campus Sinop, conhecido 

como “Matinha” pela comunidade acadêmica. Com o lema “Conhecer para conservar” 

um dos objetivos do projeto foi a consolidação da Agenda Verde, elaborada para garantir 

a execução de eventos de educação ambiental na Matinha da UFMT, por meio da 

realização e excursão nas trilhas interpretativas com a participação de professores e 

estudantes do ensino superior, médio e fundamental do Município de Sinop, bem como 

toda a comunidade civil. A matinha é um remanescente florestal com 27 hectares, 

localizado nas coordenadas geográficas 55º 29’ 1,761” de Longitude W e 11º 52’ 4,794” 

de Latitude S, na transição dos biomas Amazônia-Cerrado. Os eventos da Agenda Verde 

foram realizados durante o período de abril de 2022 a julho de 2023. Para melhor 

desempenho das ações, realizou-se uma parceria com o Laboratório de Dendrologia da 

UFMT – Sinop, que visou colaborar com o entendimento botânico e ecológico da área, 

obter dados e subsidiar o conhecimento técnico para os eventos da agenda verde. O 

primeiro passo para a execução dos eventos e estabelecimento da agenda verde, foi a 

realização do “Treinamento para guias e monitores do Arborescer”, com o objetivo de 

treinar e capacitar alunos e professores da UFMT para atuarem como guias na Matinha. 

O treinamento contou com instrutores de diversas áreas: dendrologia, incêndios florestais, 

ecologia, educação ambiental, entomologia e zoologia. Após o treinamento, definiu-se os 

eventos da Agenda Verde para o período, que tiveram diversas finalidades e formatos, 

como trilhas interpretativas, capacitações externas em educação ambiental, rodas de 

conscientização, visitas técnicas e corridas ecológicas. As atividades foram agendadas 

previamente, e todos os participantes receberam panfletos informativos com  detalhes 

necessárias sobre o local, indicações de roupas adequadas para a realização das trilhas e 

dicas gerais de segurança em campo. Durante as visitas forneceu-se equipamentos de 

segurança individual (EPIs), como perneiras, protetor solar e repelente. Em todos os 

eventos, os guias do projeto de extensão estiveram presentes e sua quantidade variou 
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conforme o evento e o público envolvido. Para a escolha dos temas abordados, levou-se 

em consideração o objetivo e a idade do público-alvo. Na realização de trilhas 

interpretativas, capacitações e visitas técnicas, os temas mais recorrentes foram benefícios 

da floresta no ecossistema, degradação das florestas, incêndios florestais, identificação 

botânica, entomofauna e pesquisas realizadas na área, como fenologia e inventário 

florestal. Adicionalmente, foram promovidas visitas técnicas ao Laboratório de 

Dendrologia, que permitiu uma ampliação no conhecimento botânico e dendrológico das 

espécies arbóreas da área. Durante o período de acompanhamento, um total de 24 eventos 

foram realizados, dentre os principais eventos estão a semana do meio ambiente, recepção 

de calouros de ciências agrárias do campus da UFMT Sinop, Curso em Educação 

Ambiental para professores da rede pública e privada,  Minicurso para o II Workshop de 

Arborização Urbana de Sinop MT, Bioblitz e trilhas interpretativas com estudantes de 

escolas públicas da região. No total, 888 pessoas foram recebidas na Matinha e 254 

pessoas no Laboratório de Dendrologia. A maior parte do público recebido foram crianças 

e adolescentes. O estabelecimento da Agenda verde na Matinha propiciou um retorno 

positivo de aproximação entre a universidade e a sociedade, proporcionou ações, trocas 

de conhecimentos e diálogos que são de extrema importância na construção da 

conscientização ambiental. O projeto Arborescer através da Agenda verde irá continuar a 

receber visitas e realizar eventos na Matinha da UFMT com a finalidade de promover a 

extensão universitária, a educação ambiental e a multidisciplinaridade. 
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